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Sumario Executivo
A Associação Telecentro de Informação e Negócios – ATN é uma entidade sem fins lucrativos, qualificada no Ministério da Justiça como Organização da Sociedade Civil de Interesse Público - OSCIP e credenciada a apoiar os Telecentros de Informação e Negócios, mediante Acordo de Cooperação Técnica firmado com o Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior. 

A ATN apresenta o Estudo de Caso, na perspectiva de disponibilizar uma rede de promoção da inclusão digital e social, com cerca de 3.300 Telecentros para  a prestação de serviços, qualificação profissional e criação de ambientes voltados ao desenvolvimento de comunidades de baixo poder aquisitivo.
A desigualdade no acesso aos mecanismos de capacitação e de desenvolvimento, seja econômico, social ou cultural, perpetua a pobreza, restringindo o potencial de crescimento dos países. Nesse contexto, um dos grandes desafios para o desenvolvimento das nações é incluir no desenvolvimento comunidades com baixo grau de instrução e sem acesso às modernas tecnologias. Essas comunidades, excluídas social e digitalmente, ficam também excluídas do ponto de vista econômico, pois estão à margem dos mercados consumidores.
No Brasil, em razão da necessidade de aproximar o setor produtivo dos Telecentros, a ATN desenvolveu um ecossistema voltado à realização de parcerias, possibilitando que as empresas possam ofertar seus produtos e serviços aos usuários dos Telecentros. O modelo de negócios implementado permite remunerar os Telecentros, de forma a contribuir para a sustentabilidade.
Junto aos gestores e usuários de telecentros a ATN promove o acesso, por intermédio da rede de parcerias, a diversos serviços: Implantação e gestão de redes de telecentros; Alfabetização digital; Cursos de formação profissional; Cursos de Graduação e Pós-graduação; Serviços financeiros e correspondentes bancários; Intercâmbios com universidades; Apoio a programas de inclusão digital e social; bem como, o Apoio a políticas públicas de desenvolvimento.
O ambiente de atuação da ATN é focado na sustentabilidade, mediante a articulação de parcerias com empresas que têm o interesse em ofertar seus serviços e produtos aos usuários dos telecentros, gerando, assim, receita adicional para a manutenção dos telecentros e da própria ATN.

A figura abaixo retrata o modelo de negócios da ATN junto aos telecentros, empresas e entidades dos setores público e privado.
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Tópico 1 - Resumo sobre a questão social da sua comunidade ou público beneficiário
O conceito de inclusão digital está intimamente ligado ao de inclusão social. A inclusão digital é também afirmação da cidadania. Pessoas, empresas e instituições que não têm acesso à tecnologia perdem oportunidades. Nos dias atuais, o computador conectado à Internet é uma ferramenta de construção e de aprimoramento do conhecimento, permitindo o acesso à educação, ao trabalho, ao desenvolvimento pessoal e à melhor qualidade de vida.

A questão da inclusão digital ganha forte impulso a partir do ano 2000, quando foi lançada pelas Nações Unidos a Declaração do Milênio, com o objetivo de estabelecer as condições mínimas necessárias para o desenvolvimento sustentável global até 2015. São 18 metas específicas a serem alcançadas no prazo estipulado, dentre as quais a inclusão digital é abordada no item 18, em seu último subitem:

“Velar para que todos possam aproveitar os benefícios das novas tecnologias, em particular das Tecnologias da Informação e da Comunicação, de acordo com as recomendações formuladas na Declaração Ministerial do Conselho Econômico e Social da ONU.”

Construir a Sociedade da Informação e do Conhecimento é o desafio global do novo milênio. Em cada país, a Sociedade da Informação está sendo construída em meio a diferentes condições e projetos de desenvolvimento econômico e social, segundo estratégias moldadas de acordo com cada contexto.

A função dos governos e de todas as partes interessadas na promoção das TIC para o desenvolvimento inclui, em primeiro lugar, a construção, ampliação e aprofundamento da infra-estrutura da informação e da comunicação como fundamento básico de uma sociedade de informação para todos. De modo geral, são perseguidos três objetivos fundamentais:

·  Mercado, Trabalho e Oportunidades: estímulo à competitividade das empresas nacionais e expansão das pequenas e médias empresas; apoio à implantação de comércio eletrônico e oferta de novas formas de trabalho, por meio do uso intensivo de Tecnologias de Informação e Comunicação.
·  Universalização de Serviços para a Cidadania: fomento à universalização do acesso a Internet; busca de soluções alternativas com base em novos dispositivos e novos meios de comunicação; promoção de modelos de acesso coletivo ou compartilhado a Internet, fomento a projetos que promovam a cidadania e a coesão social.
·  Educação na Sociedade da Informação: disseminação do uso de Tecnologias de Informação e Comunicação em todos os níveis de educação formal e informal, inclusive apoio a iniciativas de alfabetização digital para a população em geral.

Para a promoção da inclusão digital não basta o acesso. É preciso formar as pessoas para dominarem esse poderoso instrumento de comunicação, proporcionando a troca de informações e aprendizado. É necessário dar condições para que iniciativas de apropriação dessas tecnologias para o benefício de toda a comunidade possam florescer de modo sustentável, com o apoio de políticas públicas. Dentre as várias ações em andamento para ampliar o acesso da população às Tecnologias de Informação e Comunicação, destacam-se as iniciativas voltadas à criação de Telecentros.

A importância dos Telecentros de Informação e Negócios para a inclusão digital das Pequenas Empresas
A apropriação do conhecimento pelas comunidades de baixa renda, de baixa escolaridade e de baixa capacitação técnica em países globalizados, instruídos, dotados de capital e de sistemas produtivos eficientes e de qualidade, possibilita a distribuição equânime das oportunidades e benefícios do desenvolvimento tecnológico e econômico, bem como propicia o crescimento econômico sustentável.

Em decorrência dessa constatação, diversas iniciativas de inclusão digital estão surgindo em larga escala em todo o mundo, notadamente em nações onde a população depende do acesso coletivo para estar incluída digitalmente. No Brasil, o Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia, constatou que o número de unidades voltadas para a inclusão digital passou de 12.464 em 2005 para 16.722 em 2006, representando um crescimento de 34,2%.

Uma das fortes tendências atuais nas políticas públicas é a preocupação demonstrada por governos e organizações do mundo inteiro, no sentido de implementar medidas efetivas de apoio ao desenvolvimento das micro e pequenas empresas e ao empreendedorismo. Observa-se o crescente engajamento das nações na adoção de políticas integradas, envolvendo varias áreas de apoio, com o objetivo de fortalecer as empresas de pequeno porte e diminuir as desvantagens competitivas que o segmento enfrenta em relação às empresas de grande porte, além da adoção de incentivos para a criação de pequenos negócios sob condições de menor vulnerabilidade.

No Brasil vem ocorrendo um crescente processo de conscientização da sociedade organizada e dos poderes públicos a respeito da necessidade de acelerar as iniciativas de apoio às empresas de pequeno porte, face ao reconhecimento do papel que elas desempenham para o desenvolvimento. 

Uma breve apreciação sobre as novas oportunidades que concorrem para a ampliação dos negócios de pequeno porte no Brasil mostra os seguintes processos:

i. A criação de pequenas empresas voltadas à prestação de serviços nas atividades em que grandes empresas deixaram de atuar, por não constituírem seu ramo de negócios intrínseco (terceirização e subcontratação na produção de bens);

ii. O fornecimento de insumos e serviços às empresas de setores privatizados ou sob concessão pública, nas áreas de telefonia celular, plataformas de petróleo, produção siderúrgica e energia;

iii. O surgimento de diversos nichos dinâmicos em áreas de prestação de serviços, como informática, turismo e Internet, e em áreas que vêm ganhando impulso, como o transporte de pessoas e pequenas cargas, típicos de pequenas empresas;

iv. A criação de firmas por licenças de franchising; e

v. Finalmente, os setores tradicionais continuam a apresentar um forte atrativo para a criação de microempresas, dada a expansão do mercado interno de bens voltados à população de baixa renda.

Em sua concepção atual, os Telecentros de Informação e Negócios visam à alfabetização digital do empresário da pequena empresa, habilitando-o ao uso de tecnologias, aplicativos e navegadores Web. Espera-se, com esse treinamento, que sejam entendidos conceitos associados ao comércio eletrônico e, fundamentalmente, que se crie a consciência entre as empresas sobre a necessidade de organizar racionalmente o seu negócio, com o uso da sua automação plena ou parcial, explorando os recursos das novas Tecnologias da Informação e Comunicação.

Os telecentros são instalados preferencialmente em Associações e Entidades do terceiro setor, após o encaminhamento de propostas com base em um processo de cadastramento permanente, para receberem sob a forma de doação, 10 computadores normalmente usados, mas em perfeitas condições de funcionamento.

Além de oferecer um novo meio de trabalho, pretende-se com essa iniciativa chegar à capacitação individual de empresários e de seus funcionários naquelas atividades que são essenciais a qualquer trabalhador e organização na Sociedade da Informação e do Conhecimento. 
Dentre os benefícios que os Telecentros podem trazer estão:

· Capacitação dos empresários, dos seus empregados e da comunidade em geral no uso da informática e Internet;
· Oferta de cursos para a melhoria da qualificação profissional e acesso ao mercado de trabalho;
· Auxílio à comunidade para sua inserção na Sociedade da Informação;
· Prestação de serviços de valor agregado à comunidade;
· Oferta de conteúdos diversos sobre negócios, logística, financiamentos, cursos, treinamentos e outros.

A metodologia de trabalho dos Telecentros se adequa e varia de acordo com o perfil da unidade e de seus usuários: jovens empreendedores da era digital, pequenos produtores rurais de economia familiar, microempresários de baixo nível de capacitação e instrução formal, empresários de pequeno porte já consolidados, jovens e mulheres empreendedoras e a comunidade em geral ou a combinação de todos esses e outros perfis.

Tópico 2 - Visão Geral da Organização Social  
A Associação Telecentro de Informação e Negócios – ATN é uma entidade sem fins lucrativos, qualificada no Ministério da Justiça como Organização da Sociedade Civil de Interesse Público - OSCIP e credenciada a apoiar os Telecentros de Informação e Negócios, mediante Acordo de Cooperação Técnica firmado com o Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior. 

A ATN tem por finalidade participar do processo de inclusão digital e social, implantar telecentros, orientar e capacitar pessoas, interagir com a comunidade local, nacional e internacional, além de contribuir para a melhoria das condições econômicas, sociais, educacionais e culturais.
A consolidação dos Telecentros no Brasil e a contribuição dessas iniciativas para o processo de inclusão digital e melhoria das condições de vida dos segmentos menos favorecidos da sociedade é parte da atuação da Associação Telecentro de Informação e Negócios - ATN junto ao Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, onde apóia o desenvolvimento e a sustentabilidade dos Telecentros implantados por aquele Ministério.
A sustentabilidade de Telecentros vem sendo alvo de pesquisa e de discussões acaloradas em todo o mundo, concentrando-se basicamente em duas vertentes: 
i) a sustentabilidade financeira; e 
ii) a sustentabilidade social. 
A sustentabilidade financeira implica na obtenção de receitas resultantes dos serviços prestados pelo Telecentro, permitindo, assim, efetuar os pagamentos de conexão a Internet, energia elétrica, despesas com o pessoal do telecentro, etc). Já a sustentabilidade social pode ser medida pelo grau de desenvolvimento econômica e social das comunidades.

Há outras dimensões da sustentabilidade tais como: a sustentabilidade política, organizacional, de recursos humanos e de infra-estrutura, dentre outras. A figura abaixo, publicada pelo Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia no “Documento Técnico com Aspectos de Sustentabilidade de Projetos de Inclusão Digital”, retrata bem as dimensões da sustentabilidade dos telecentros.
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 Deve-se considerar que um Telecentro não tem por filosofia ser uma instituição lucrativa e sim auto-sustentável. Isso significa que os recursos buscados para a sua sustentação devem ser necessários para que ele se mantenha funcionando. No entanto, é preciso ter presente que as novas tecnologias avançam rapidamente e deve-se levar em conta, nesse processo de sustentação, a reserva de recursos para novos investimentos necessários para assimilar o avanço tecnológico. Ademais, dependendo das parcerias e da natureza jurídica da instituição mantenedora do telecentro, há restrições quanto à cobrança pelos serviços prestados. 
Objetivando apoiar o desenvolvimento e a sustentabilidade dos Telecentros, a ATN firmou parcerias com várias organizações, com destaque para:

· MICROSOFT

a) Doação de 40.000 licenças (Sistema Operacional Windows e pacote Office), disponibilizados através de seu programa de doações, objetivando atender à 4.000 Telecentros;

b) Disponibilização do currículo Potencial Ilimitado sobre fundamentos de computação, Internet, Web Design e programas de produtividade, tais como processamento de texto, planilhas e apresentações;

c) Capacitação de multiplicadores no currículo Potencial Ilimitado a serem utilizados na Rede de Telecentros; e,

d) Oferta de um serviço de e-mail com domínio especial, hospedado e gerenciado pela Microsoft, utilizando a plataforma Windows Live Custom Domains.

· AMD

a) Apoio para divulgação nos Telecentros da iniciativa global do Programa 50 x 15.

b) Apoio a iniciativas de inclusão digital.

c) Desenvolvimento de modelos de negócios para sustentabilidade de Telecentros.

· Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior

a) Apoio da ATN à rede de Telecentros implantada para atender as necessidades de inclusão digital das micro e pequenas empresas. 

· Fundação Bradesco

a) Doação de computadores para implantação de 1.000 novos Telecentros em diversas partes do país.
b) Oferta de cursos à distância da Escola Virtual da Fundação Bradesco.

· Caixa Econômica Federal (Banco)

a) Doação de computadores para implantação de Telecentros;

b) Realização de serviços financeiros nos Telecentros (pagamentos de contas e boletos bancários, pré-abertura de contas correntes, encaminhamento de solicitação de cartão de crédito e de empréstimos).
· Universidade Metropolitana de Santos

a) Realização de cursos à distância de graduação e pós-graduação, devidamente autorizados pelo Ministério da Educação do Brasil. As graduações têm duração de 3 a 4 anos e as pós-graduações de 18 meses. Atualmente, mais de 1.200 estudantes participam dos cursos em vários telecentros.
· Geranegócios

a) Disponibilização de cursos de Gestão à distância voltados ao apoio às Micro e pequenas empresas e empreendedores.

b) Geração de oportunidades de trabalho e renda, mediante parceria com governos estaduais.
· Secretaria Especial da Juventude e Emprego de Pernambuco
a) Qualificação de jovens para acesso ao mercado de trabalho em cursos de letramento digital, exercício da cidadania e empreendedorismo.
Tópico 3 - Descrição da inovação apresentada
O método de trabalho baseia-se na experiência desenvolvida ao longo do Projeto Telecentro de Informação e Negócios, conduzido pelo Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC). 
Os Planos de Negócios tem por finalidade auxiliar os gestores da rede de Telecentros na obtenção da sustentabilidade para suas unidades, mediante a implantação de Kits especialidades, de conformidade com o perfil de cada localidade.
Os kits de especialidades são conjuntos de softwares, aplicativos e arquivos eletrônicos (bancos de dados, páginas em hipertexto, hiperlinks, cursos multimídia, documentos e ferramentas de trabalho, etc.) coletados na Web e adequadamente customizados, ou ainda, desenvolvidos para fins específicos, que permitirão aos telecentros implantar, operar e gerir modalidades de prestação de serviço aos usuários. 
Abaixo é apresentado o modelo de Kit especialidade com foco em empreendedorismo.

Para montar um empreendimento, antes de começar a colocar em prática os passos necessários para a sua legalização, é preciso que o futuro empreendedor tenha uma série de conhecimentos fundamentais, como: conhecer o ramo de atividade onde vai atuar, o mercado, fazer um planejamento do que vai ser colocado em prática na nova empresa, estabelecer os objetivos que se pretende atingir, entre outros.
Para isso é preciso fazer um levantamento de dados e informações em uma série de órgãos (IBGE, sindicatos, associações, Sebrae, etc) para saber como se encontra este mercado, quanto o futuro empresário terá que vender por mês para não vir a fracassar, quanto poderá retirar por mês de pro-labore sem prejudicar o bom funcionamento da empresa, quais os impostos a pagar e suas alíquotas e quanto guardar de recursos financeiros para fazer frente aos compromissos nos primeiros meses. Enfim, é preciso fazer o planejamento do novo empreendimento.
Há uma série de fatores que influenciam e limitam a escolha do seu ramo de negócio. Deve-se levar em conta que o sucesso de qualquer negócio depende, sobretudo, de um bom planejamento. Embora qualquer negócio ofereça riscos, é preciso prevenir-se contra eles. 
O plano de negócio tem o objetivo de estruturar as principais idéias e opções que o empreendedor analisará para decidir quanto à viabilidade do negócio a ser criada. Também é utilizado para a solicitação de empréstimos e financiamento 
junto a instituições financeiras, bem como para expansão de sua empresa. Numa visão mais ampliada, o plano de negócio tem as seguintes funções: 
· Avaliar o novo empreendimento do ponto de vista mercadológico, técnico, financeiro, jurídico e organizacional.
· Avaliar a evolução do empreendimento ao longo de sua implantação: para cada um dos aspectos definidos no plano de negócio, o empreendedor poderá comparar o previsto com o realizado.
· Facilitar, ao empreendedor, a obtenção de capital de terceiros quando o seu capital próprio não é suficiente para cobrir os investimentos iniciais.

Espera-se contribuir com a análise e definição dos principais elementos que compõem os Planos de Negócios, Kits de Especialidades, Franquias Sociais e Ferramentas para Telecentros, e respeitando as especificidades, multiplicar para outras realidades.
Tópico 4 - Desafios e benefícios resultantes da inovação
A ATN ao participar do processo de inclusão digital das microempresas e empresas de pequeno porte, orienta e capacita os empresários para o uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) com o intuito de obter ou produzir informações que permitam a melhoria da gestão empresarial e dos processos produtivos, de forma a possibilitar o aumento da competitividade e da geração de oportunidades de emprego e renda.

Para o cumprimento dessa missão inovadora foram estabelecidos os seguintes objetivos:

· Participar da implantação e apoio a sustentabilidade de Telecentros;
· Ofertar cursos de alfabetização digital e de empreendedorismo para os empresários e empregados das Microempresas e Empresas de Pequeno Porte;
· Ampliar a participação das Microempresas e Empresas de Pequeno Porte no comércio eletrônico;
· Possibilitar uma maior participação das Microempresas e Empresas de Pequeno Porte no processo exportador brasileiro;
· Estimular a participação das Microempresas e Empresas de Pequeno Porte no processo de compras governamentais;
· Incentivar o uso das Tecnologias de Informação e Comunicação para o desenvolvimento das Microempresas e Empresas de Pequeno Porte.
Pesquisa desenvolvida para o projeto Global Entrepreneurship Monitor
 (anos de 2004 e 2005) revela que a Taxa de Atividade Empreendedora
 – TEA no Brasil é uma das mais elevadas do mundo com 13,5%, o que posiciona o País em 7º lugar dentre as 34 nações participantes do projeto. As principais características apontadas pela pesquisa em países com baixa renda e alta TEA, como observado no Brasil, são apresentadas abaixo:

	Motivação para empreender
	Alta proporção de empreendedores por necessidade

	Educação
	Grande concentração de empreendedores com baixo nível educacional

	Tecnologia e Inovação
	Utilização de tecnologia antiga e pouca inovação

	Capitalistas de risco
	Não se sentem atraídos para investir

	Políticas de suporte ao empreendedorismo
	Formuladores não se mostram interessados em dirigir programas para empreendimentos de baixo valor agregado


Estima-se que no Brasil exista um contingente de 15 milhões de empreendedores, um dos mais elevados do mundo, perdendo apenas para os Estados Unidos. Desse total, 65% estão à frente de negócios com tempo de vida variando entre 3 e 42 meses. Outra característica importante refere-se à atividade econômica desenvolvida. Dos empreendimentos no País 58% são voltados para o atendimento à pessoa física, segmento tradicional representado pelo comércio varejista de forma geral. A pesquisa reforça que os empreendimentos criados no Brasil são tradicionais e desenvolvem-se em mercados de alta competitividade e com tecnologias obsoletas.

A atuação da ATN colabora para uma melhor prestação de serviços aos usuários dos telecentros, com reflexos positivos na geração de receitas para a sustentabilidade dessas unidades. 

· Tópico 5 - Avaliação e métricas com foco especifico na inovação apresentada 

Como a ATN realiza avaliações de Resultados
	Matriz da avaliação de resultados


	Objetivo específico
	Perguntas de avaliação
	Indicadores quantitativos
	Indicadores qualitativos
	Fontes de informação 
	Formas de coleta de dados
	Periodicidade

	1.  Capacitar  gestores de telecentros para tornarem-se multiplicadores, animadores e reaplicadores do modelo de Telecentro para geração e acesso a oportunidades.


	01. Em que medida o projeto contribuiu para capacitar os gestores telecentros no Brasil ?


	Quantidade de gestores de telecentros capacitados
	
	Certificados 
	Registros 
	Final dos cursos

	
	
	Quantidade de oportunidades geradas
	
	Coordenador do projeto
	Entrevista 
	Semestral 

	
	
	Quantidade de telecentros participando de pelo menos 3 parcerias.
	
	Coordenador do projeto
	Entrevista 
	Semestral 

	2. Articular parcerias públicas e privadas,  para potencializar as oportunidades de negócios e serviços oferecidos aos Telecentros para consolidação da rede.
	02. Em que medida o projeto possibilitou ampliar a oferta de oportunidades de negócios e serviços pelos telecentros ?

	
	Qualidade e sustentabilidade das ofertas
	Entidades parceiras
	Entrevistas 
	Semestral 

	
	
	Termos de parceria firmados e consolidados
	
	Contratos, coordenador e entidades
	Entrevistas 
	Semestral 

	
	
	
	
	
	
	

	3. Aperfeiçoar, desenvolver e implementar “franquias sociais”, ferramentas e kits de especialidades, como modelos e oportunidades de negócios, reaplicando tecnologias para a Rede de Telecentros.


	03. Em que medida os modelos contribuíram para

ampliar e qualificar a oferta de oportunidades de negócios e serviços prestados pelos telecentros ?
	Quantidade de oportunidades geradas a partir dos modelos
	
	Coordenador do projeto
	Entrevista 
	Semestral 

	
	
	
	Qualidade e sustentabilidade das ofertas
	Entidades parceiras
	Entrevistas 
	Semestral 

	
	
	Quantidade de telecentros implantando pelo menos 3 modelos.
	
	Coordenador do projeto
	Entrevista 
	Semestral 

	
	
	
	Percepção dos gestores e usuários de telecentros sobre a melhoria obtida.
	Gestores e usuários 
	Entrevistas 
	Semestral


Tópico 6 -  Recomendações e aprendizado

Visão de futuro para os Telecentros

O surgimento da Web 2.0 está determinando uma mudança de postura significativa para as redes de Telecentros em todo o mundo. Os Telecentros, que até então prestam serviços limitados e de baixo impacto nas comunidades, como por exemplo, o acesso a Internet e realização de um ou outro curso, darão lugar a Telecentros proativos e incentivadores da inteligência coletiva.

O termo Web 2.0 é utilizado para descrever a segunda geração da World Wide Web, tendência que reforça o conceito de troca de informações e colaboração dos internautas com sites e serviços virtuais. A idéia é que o ambiente on-line se torne mais dinâmico e que os usuários colaborem para a organização de conteúdo. Também entra nesta definição a oferta de diversos serviços on-line, todos interligados.

Para participar das mudanças tecnológicas e sociais em curso que trarão profundos impactos na Sociedade do Conhecimento, os Telecentros necessitarão prestar serviços de valor agregado em áreas como: saúde, educação, segurança e comércio eletrônico, dentre outros. As fragilidades financeiras devem ser eliminadas, permitindo que os Telecentros encontrem o ponto de equilíbrio que lhes assegurem a sustentabilidade econômica e política, através de alianças estratégicas formalizadas junto aos governos e empresas, possibilitando que os mesmos sejam entendidos como importantes canais de distribuição em benefício da sociedade. 

Vivemos em mundo onde as transformações ocorrem a todo instante. Por isso é preciso “pensar grande, começar pequeno e agir rápido”. Pensar grande é, acima de tudo, trabalhar para que todos os cidadãos sejam incluídos na Sociedade da Informação, mediante a soma de esforços dos governos, empresas e ONGs. Começar pequeno é, mesmo com recursos escassos, buscar parcerias que permitam a construção de ecossistemas envolvendo os diversos atores, e por fim, é preciso agir rápido para chegar à última milha com serviços que beneficiam a comunidade.

O acesso a novas tecnologias não garante a melhoria sócio-econômica da comunidade. É preciso ocorrer a apropriação da tecnologia por essa comunidade.
A inclusão digital não é somente uma questão tecnológica ou econômica, é também educacional.
A inclusão digital é um desafio de médio a longo prazos, pois envolve questões educacionais, culturais, sócio-econômicas e  tecnológicas.
As pessoas excluídas digitalmente e os financiadores de projetos de Inclusão Digital (ID), públicos e privados, muitas vezes não estão dispostos a investir tempo e dinheiro para ter um retorno no médio e longo prazos. É preciso se fazer um grande movimento de conscientização e comunicação a fim de esclarecer e motivar as pessoas e organizações.






















Dimensões de Sustentabilidade de Telecentros





rendimentos





condição
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rendimentos





Sustentabilidade dos resultados





Sustentabilidade do Telecentro





Sustentabilidade Financeira


Rendas obtidas pelo Telecentro (incluindo subvenções, doações e receitas próprias) maiores que os gastos do Telecentro








Sustentabilidade política








Sustentabilidade organizacional








Sustentabilidade dos recursos humanos





Sustentabilidade dos serviços e de sua relevância








Sustentabilidade na infra-estrutura








Outros fatores de sustenta-bilidade





Articulação das parcerias





Transferência de knowhow


aos Telecentros











USUÁRIOS





Parcerias:


 Hardware


 Software


 Financeiros


 Capacitação





Portfolio do Telecentro:


Kit de Serviços básicos


Kit de parceiros


Kit de produtos





Serviços:


 Inclusão Digital


 Treinamento/Capacitação


 Serviços de Valor Agregado








ATN








TELECENTROS 





























� Iniciativa de maior escopo no estudo do empreendedorismo global que conta com a participação de 34 países.


� A TEA é definida como a porcentagem da força de trabalho que está ativamente iniciando novos empreendimentos ou é proprietária/gerente de negócios cujo período de existência é inferior a 42 meses.





